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2º COLÓQUIO APCAP 2009

22 Outubro 2009

Novos Desafios para as Concessionárias de Auto-estradas em Portugal

Comité Permanente 2 – AMBIENTE E SEGURANÇA 

Prioridades da APCAP

Carlos Camara Pestana – Coordenador do CP2
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• Principais Actividades do CP2 em 2009

• Indicadores de segurança da rede APCAP 

Taxa Sinistralidade

Índice de Sinistralidade e sua desagregação

Índice de Gravidade

Indicador de Gravidade 

• Introdução às Comunicações a apresentar



3



4



5

Cláusula 1ª

(Objecto)
1 – Este protocolo tem por objecto estabelecer as 

condições em que a ANSR e a APCAP aceitam 

cooperar sob o regime jurídico de parceria, em 

matéria de prevenção e segurança rodoviárias, 

desenvolvendo, designadamente, os trabalhos de 

troca de informação relativa à segurança rodoviária 

respeitante às vias concessionadas aos seus 

associados.

2 – A colaboração abrange, nomeadamente, a 

informação, a investigação e o estudo do sistema de 

circulação rodoviário e a interacção entre os seus 

elementos, com vista a um ambiente rodoviário 

seguro.

3 – A mencionada cooperação tem, ainda, por fim 

concretizar os objectivos propostos pela União 

Europeia e congregados na Carta Europeia da 

Segurança Rodoviária.
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Comissão Técnica de Normalização

CT155

SC1 – Vedações, Barreiras e Atenuadores;

SC2 – Sinalização Horizontal e Vertical;

SC3 – Equipamentos de Controle de Tráfego;

SC4 – Acústica;

SC5 - Iluminação;

SC6 – Equipamentos de Limpeza de Neve em

Estradas
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The contribution of the APCAP 
network to road safety in Portugal;

by José Rosário (LUSOPONTE)
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SAFETY IN MOTORWAY OPERATIONS 

MANAGEMENT MEETING 
ROME, 1st JULY 2009

http://www.asecap.com/english/documents/PreliminaryProgram_000.pdf
http://www.asecap.com/english/documents/ASECAP_BULLETIN_000.pdf
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Glossário

Guia de referência para a uniformização 
de Terminologia e Classificação de 

Ocorrências em Auto-estradas e Pontes 
com portagem

Dezembro de 2005
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A fiabilidade da informação registada na base de dados de 

sinistralidade assenta no rigor da recolha dos dados no 

local da ocorrência, do seu posterior lançamento na 

aplicação e da certeza de que os dados são obtidos com 

metodologia uniforme e são exaustivos.
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REGISTO 

DE 

ACIDENTES 

APCAP
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A Rede e a Circulação (Percursos efectuados)

2004 2005 2006 2007 2008 2009 - 1º S.

Extensão da rede (km) 1237,7 1405,2 1437,8 1492,7 1553,1 1553,1

Circulação 119,00 116,78 117,45 123,23 118,83 112,72
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Evolução Taxas Sinistralidade e de Acidentes com vitimas

versus Circulação

2004 2005 2006 2007 2008 2009 - 1º S.

Taxa de sinistralidade 59,85 59,50 60,24 47,67 49,02 52,01

Taxa Acidentes c/ Vítimas 14,24 13,84 14,21 12,34 13,78 13,27

Circulação 118,9997 116,7827 117,4523 123,2289 118,8320 112,7183
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2004 2005 2006 2007 2008
2009-1º 

sem.

Taxa de acidentes com feridos ligeiros 11,6 12,1 12,47 10,70 12,15 11,94

Taxa de acidentes com feridos graves 2,0 1,3 1,33 1,18 1,21 1,03

Taxa de acidentes com mortos 0,6 0,4 0,41 0,47 0,42 0,30

Taxa Acidentes c/ Vítimas 14,24 13,84 14,21 12,34 13,78 13,27
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Evolução Índice de Sinistralidade e seus constituintes
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Evolução Índice e Indicador de Gravidade

2004 2005 2006 2007 2008 2009-1º sem.

Índice Gravidade 5,19 3,90 2,94 4,27 3,48 2,54

Indicador de Gravidade 18.746 14.970 13.960 14.882 13.859 11.714
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Indicadores 2004 2005 2006 2007 2008
2009                   

1º sem.

∆ 2009 (1º s)               

/2008

Extensão da rede (km) 1.237,7 1.405,2 1.437,8 1.492,7 1.553,1 1.553,1

TMDA 26.341 22.770 22.380 22.658 20.958 20.048 -4,3%

Percursos efectuados (10^8VKm) 118,9997 116,7827 117,4523 123,2289 118,8320 112,7183 -5,1%

Total de Acidentes 7.122 6.948 7.075 5.874 5.825 2.931 -

Acidentes com mortos 75 50 48 58 50 17 -

Acidentes com feridos graves 236 153 156 145 144 58 -

Acidentes com feridos ligeiros 1384 1413 1.465 1.318 1.444 673 -

Acidentes com vítimas 1.695 1.616 1.669 1.521 1.638 748 -

Acidentes com danos materiais 5.427 5.332 5.406 4.353 4.187 739 -

N,º de mortos 88 63 49 65 57 19 -

N,º de feridos graves 340 204 216 198 194 87 -

N,º de feridos ligeiros 2.182 2.210 2.300 2.134 2.073 1.029 -

Taxa de sinistralidade 59,85 59,50 60,24 47,67 49,02 52,01 6,1%

Taxa de acidentes com mortos 0,6 0,4 0,41 0,47 0,42 0,30 -28,3%

Taxa de acidentes com feridos graves 2,0 1,3 1,33 1,18 1,21 1,03 -15,1%

Taxa de acidentes com feridos ligeiros 11,6 12,1 12,47 10,70 12,15 11,94 -1,7%

Taxa Acidentes c/ Vítimas 14,24 13,84 14,21 12,34 13,78 13,11 -4,9%

Taxa de mortos 0,74 0,54 0,42 0,53 0,48 0,34 -29,7%

Taxa de feridos graves 2,86 1,75 1,84 1,61 1,63 1,54 -5,4%

Taxa de feridos ligeiros 18,34 18,92 19,58 17,32 17,44 18,26 4,7%

Índice Gravidade 5,19 3,90 2,94 4,27 3,48 2,54 -27,0%

Indicador de Gravidade 18.746 14.970 13.960 14.882 13.859 11.714 -15,5%
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DESAFIOS EM QUESTÕES DE SEGURANÇA 

Direitos dos Utentes e Externalidades

Luis Ferreira Borges 
Sónia Santiago

Jorge M. S. Ferreira
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DESAFIOS EM QUESTÕES AMBIENTAIS 

Ruído e Externalidades

Margarida Braga
Luis Trabulo
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Carlos Camara Pestana
Coordenador do CP2

SEM PRESSA, A VIDA TEM MAIS EMOÇÃO


